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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios e Soluções da Sociologia” foi dividido em dois volumes, 
totalizando 42 artigos de pesquisadores de diversas instituições de ensino superior 
do Brasil. O objetivo da organização deste livro foi o de reunir pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da Sociologia, assim como apresentar possíveis soluções para estes 
desafios.

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de duas partes denominadas 
“Soluções da Sociologia”. Na Parte 1, são 13 artigos e as temáticas giram em torno da 
economia criativa, cidadania, meio ambiente, educação, tecnologia e literatura. E na 
Parte 2, os 9 artigos discutem temas como autoajuda, quilombo, identidade cultural e 
valorização profissional.

No Volume 1 as duas partes foram denominadas “Desafios da Sociologia”. Na 
Parte 1, são 11 artigos que discutem questões como a representação feminina e 
masculina, política LGBT, assédio moral e violência familiar. E na Parte 2, são 9 artigos 
que apresentam desafios à Sociologia por meio de discussões de temas como abuso 
sexual, masculinidades e racismo.

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Desafios e Soluções da Sociologia”, e 
a intenção é divulgar o conhecimento científico e cooperar com a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 15

COMIDAS MIGRANTES: ANÁLISES INICIAIS A PARTIR 
DA FEIRINHA DA JK EM FOZ DO IGUAÇU-PR

Fátima Regina Cividini
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação de 

Sociedade, Cultura e Fronteiras – UNIOESTE. 
Email: cividinifatima@hotmail.com 

Paola Stefanutti
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação de 

Sociedade, Cultura e Fronteiras – UNIOESTE. 
Email: p_stefanutti@hotmail.com

Valdir Gregory
Professor do Programa de Pós-Graduação de 
Sociedade, Cultura e Fronteiras – UNIOESTE. 

Email: valdirmacgregory@gmail.com

RESUMO: Pessoas e comidas migram. Em 
uma região de fronteira esses fenômenos 
se ressignificam e podem alcançar outras 
dimensões e percepções. Objetiva-se neste 
trabalho, discutir alimentação e migração a partir 
da Feirinha da JK em Foz do Iguaçu - cidade 
fronteiriça na região entre Brasil, Paraguai e 
Argentina. A Feirinha mais antiga da cidade 
é palco de um rico entroncamento em que 
inúmeras etnias se encontram e desencontram 
do lado de lá e do lado de cá das bancas. 
Verifica-se bancas de migrantes vendendo suas 
próprias comidas, com marcações identitárias 
bem estabelecidas. Bancas de chineses, árabes, 
japoneses, taiwaneses, pernambucanos, 
mineiros e gaúchos atendem a uma demanda 
de clientes de suas próprias etnias e de outras 

que circulam pela Feira como paraguaios, 
argentinos, além de turistas estrangeiros e 
nacionais e os próprios moradores da cidade.  
A imagem multiétnica da cidade encontra nesta 
feira um cenário particular, entre sabores, 
aromas, texturas e linguagens. O procedimento 
metodológico adotado neste trabalho é a 
análise desta Feira como espaço de migrantes 
e comidas, e de comidas migrantes, além de 
revisão bibliográfica. Discutir alimentação e 
migração não se trata apenas de analisar o 
alimento em si, mas as relações simbólicas e de 
poder que envolvem as escolhas alimentares, 
seja por resistência identitária, seja como 
forma de adaptação à nova realidade, podendo 
a alimentação ser peça fundamental de 
identificação dos migrantes relativo às suas 
origens e a disposição na negociação com a 
nova cultura. Comidas velhas e comidas novas 
se entrelaçam em um universo particular de 
territórios velhos e territórios novos, onde o 
cotidiano se torna exceção e a exceção se torna 
cotidiana. Espera-se com este estudo fomentar 
a feira, este espaço do cotidiano, como um local 
de confluência de fenômenos sociais como a 
alimentação e a migração.
PALAVRAS-CHAVE: migração, identidade, 
alimentação, feira
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INTRODUÇÃO

A migração assim como a alimentação são fenômenos sociais que acompanham 
a história da humanidade e permeiam o cotidiano dos indivíduos, ultrapassando as 
dimensões de tempo e espaço. O ir e vir envolve comer alimentos de lá ou daqui. São 
negociações entre panelas, ingredientes, aromas, memórias e identidades. O migrante 
compra, prepara, come e pode até praticar a venda.

Em desdobramentos de pesquisas maiores, verificou-se um cenário em que 
esses dois temas se encontram e desencontram de um modo ímpar: a Feirinha da JK 
em Foz do Iguaçu. Assim, objetiva-se neste trabalho, discutir alimentação e migração 
a partir desta feira. 

O município em questão, está situado no oeste do Estado do Paraná e faz fronteira 
com as cidades de Ciudad del Este (Paraguai - PY) e Puerto Iguazú (Argentina - AR), 
sendo chamada assim de Tríplice Fronteira. O trânsito entre as cidades é feito através 
de duas pontes: Ponte da Amizade (PY) e Ponte da Fraternidade (AR). 

O crescimento e desenvolvimento deste município está intimamente ligado 
aos movimentos migratórios, como destaca Soares (2017). Esta região fronteiriça 
desperta atenção por sua histórica receptividade aos diversos imigrantes, como: 
os eurobrasileiros que chegaram no período da Marcha para o Oeste; brasileiros 
oriundos dos mais diversos estados atraídos durante a construção da Usina de Itaipu; 
estrangeiros de inúmeros países que vieram para trabalhar em Ciudad del Este 
(STEFANUTTI; WELTER; GREGORY, 2019, no prelo).

Pode-se destacar ainda uma migração mais recentemente como a dos alunos 
estrangeiros da Universidade Federal da Integração Latino-Americana - UNILA e dos 
alunos brasileiros que vem para a cidade para cursar Medicina no Paraguai, entretanto, 
que permanecem residindo no Brasil. Junta-se a este cenário, múltiplo em sua essência, 
a expressiva quantidade de turistas recebida anualmente, que ultrapassou 1,5 milhão 
de visitantes em 2014. 

Neste cenário migrante em sua essência, porque não discutir a alimentação 
através de uma Feira? Porque não partir do local onde se escolhe e compra os 
ingredientes; onde normalmente prova-se, degusta-se e come-se; onde as conversas 
por vezes giram em torno do assunto alimentação: como preparar melhor aquele 
produto, com qual tempero combina mais, como armazená-lo da melhor maneira, 
quanto tempo dura, e por aí a conversa estende-se até onde ambos, feirante e cliente 
podem e querem. Aliás, inclui-se também até onde a linguagem permite, pois como 
verifica-se a seguir a língua portuguesa não é a única falada e ouvida entre as bancas. 

A Feirinha da JK, oficialmente denominada de Feira Antiquarium, ocorre aos 
domingos pela manhã na terceira pista da Avenida Juscelino Kubitschek em Foz do 
Iguaçu. Neste trabalho utiliza-se o nome Feirinha da JK, pois é assim que é conhecida 
por seus frequentadores. Entre uma íngreme subida e descida e uma parte parcialmente 
plana da avenida, ocorre a feira.
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A Feirinha mais antiga da cidade, com início em 1986, é palco de um rico 
entroncamento em que inúmeras etnias se encontram e desencontram do lado de lá e 
do lado de cá das bancas. Chineses, árabes, japoneses, taiwaneses, pernambucanos, 
mineiros e gaúchos atendem a uma demanda de clientes de suas próprias etnias 
e de outras que circulam pela Feira como paraguaios, argentinos, além de turistas 
estrangeiros e nacionais e os próprios moradores de Foz do Iguaçu.  A imagem 
multiétnica da cidade encontra nesta feira um cenário particular, entre sabores, aromas, 
texturas e linguagens. 

O procedimento metodológico adotado neste trabalho é a análise desta Feira 
como espaço de migrantes e comidas, e de comidas migrantes, além de revisão 
bibliográfica. 

Discutir alimentação e migração não se trata apenas de analisar o alimento em 
si, mas as relações simbólicas e de poder que envolvem as escolhas alimentares, seja 
por resistência identitária, seja como forma de adaptação à nova realidade, podendo 
a alimentação ser peça fundamental de identificação dos migrantes relativo às suas 
origens e a disposição na negociação com a nova cultura. Comidas velhas e comidas 
novas se entrelaçam em um universo particular de territórios velhos e territórios novos, 
onde o cotidiano se torna exceção e a exceção se torna cotidiana. 

Espera-se com este estudo fomentar a feira, este espaço do cotidiano, como um 
local de confluência de fenômenos sociais como a alimentação e a migração.

REFLEXÕES SOBRE MIGRAÇÃO 

Desde os primórdios da humanidade, o homem é um ser migrante, seja por 
procura de alimentos ou para fugir de climas extremos, sempre buscando a sua 
sobrevivência. Com a agricultura e a formação das primeiras civilizações, entretanto, as 
características e as carências da migração humana se transformaram, transcendendo 
as necessidades básicas, tornando-se social, cultural e econômica. 

Baeninger (2016) aponta que a história da formação do povo brasileiro é marcado 
por várias ondas migratórias, inseridos em diferentes momentos da economia e segundo 
o IBGE (2000, p.13) “[...] o Brasil foi capaz de absorver inúmeras nacionalidades e 
culturas ao longo de sua história”. Por causa disto, o Brasil costuma ser considerado 
um país multiétnico. 

Sobre o fenômeno da imigração no Brasil, Baeninger (2016, p.15) analisa que: 
“O cenário da globalização encurta distâncias, redefine localizações e cria blocos 
econômicos, assim o país assiste a entrada de coreanos, asiáticos, latino-americanos 
[...]”, imigrantes que não viam o Brasil como um destino anteriormente.

As migrações trazem diferentes culturas, tradições e práticas para espaços já 
ocupados por outras comunidades, o que acaba por transformar ambas, quem chega 
e quem já estava. Esse fenômeno para Arriaga-Rodriguez (2014) representa a própria 
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sociedade. Gonçalves (2002) e Max Weber (apud GIDDENS, 2005), entretanto, 
analisam a sociedade como um modo próprio de estar junto, interagindo de múltiplas 
maneiras com indivíduos em um determinado meio, assumindo assim uma identidade 
própria e reificada, como se de uma unidade ativa com uma consciência própria se 
tratasse. 

Deste modo, Baeninger (2016) e Sayad (1991) descrevem que as migrações 
tornam-se parte de um mesmo processo social, econômico e cultural no local de 
chegada e partida e o imigrante compõe-se em um ser que emerge a partir do momento 
que atravessa a fronteira ao pisar em território estrangeiro.

Na sociedade moderna com o advento do capitalismo e a divisão social do trabalho, 
o homem busca no processo migratório principalmente melhores oportunidades de 
trabalho e renda no novo destino. Esta narrativa é evidenciada nos estudos de Gregory 
(2002, p.9), na qual a “utopia”, a dicotomia do desejo e repulsa entre seu local atual e 
o de destino, o vislumbre da possibilidade da construção de vida em um novo espaço 
com expectativas melhores do que a realidade vivida atualmente são revelados como 
justificativa para o desejo de migrar.

Porém há outros motivos - além dos supracitados - como estudos, guerra, 
qualidade de vida, sendo que cada um em sua particularidade e em suas relações 
sociais interpretam e se adaptam de maneiras distintas a nova realidade, pois 
entende-se que a migração vai além do ato de deslocar-se (CIVIDINI; STEFANUTTI; 
GREGORY, 2017).

Contudo, tornar-se imigrante traz desafios. De acordo com Sayad (1991) o 
imigrante é visto na qualidade de sujeito passageiro, de permanência instável, 
provisório, não possuindo o mesmo status de membro da sociedade na qual ele está 
inserido. Consequentemente nega-se ao imigrante todo o direito a uma presença 
reconhecida como permanente, apenas tolerada em si mesma. Portanto, Ferreira 
(1999) argumenta que o sujeito só permanece no país estrangeiro e possui sua razão 
de sê-lo pelo trabalho e no trabalho diante dos seguintes questionamentos: porque, 
prazo de permanência, objetivos e lugar onde se precisa dele.

Com reflexões semelhantes, Calvino (1994), acrescenta que o olhar humano 
pode ser diferenciado de acordo com a construção de seu pensamento durante toda 
a vida: podendo propagar preconceitos ou cair na condição de rebaixar o outro ser 
humano a condição de objeto. A sociedade que o acolhe, dependendo de como foram 
construídos os pensamentos, pode ter um olhar negativo sobre o imigrante, como 
uma ameaça, um sujeito intruso e que não merece o mesmo status do sujeito nativo 
daquela sociedade.

Ao chegar no seu local de destino, o imigrado percebe que a nova sociedade 
contém características sociais, culturais e hábitos de vida diferentes dos seus. Wanda 
Horta (1979, p.28) nos explica que: “O ser humano é parte integrante do universo 
dinâmico, e como tal sujeito a todas as leis que o regem, no tempo e no espaço”, ou 
seja, o homem influencia e é influenciado de forma constante o meio que o cerca e 
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a sociedade onde está inserido. Nesta transição de ir e vir, partir e chegar, a ação do 
reforço de identidades se torna é habitual, o distanciamento é necessário. 

Segundo Roberto Oliveira (2006) a identidade étnica agrupa, agrega, unifica - 
apesar das diferenças inerentes ao processo de construção e organização social - 
apresentando variações culturais internas à etnia. Já Woodward (2000, p.14, grifo da 
autora) diz que: “A identidade é, na verdade, relacional, e a diferença é estabelecida 
por uma marcação simbólica relativamente a outras identidades”. 

Regina Weber (2006, p.238) analisa que ao dizer que a identidade étnica é 
construída, é uma outra forma de dizer que ela é resultado de processo histórico, 
definição que se contrapõe à ideia de primordial. Assim a identidade está ligada a 
questão cultural. Ainda segundo a autora: “Os grupos sociais, assim como os indivíduos, 
têm direito de formular suas próprias identidades nos termos que lhes parecerem 
oportunos”.

De maneira geral, a cultura resultante da produção humana é um processo 
social, pois o homem é dependente de si mesmo e de outros a sua volta, e todas as 
transformações são feitas coletivamente. Com esta construção da coletividade, surgem 
as relações de trabalho entre as tribos humanas, que compõem a base econômica da 
sociedade. Ou seja, a base econômica que define os vários aspectos que existem em 
uma sociedade, e a transforma (CIVIDINI; GOMES, 2017). 

Segue-se com um dos fenômenos que podem ser analisados no contexto 
migratório que é a alimentação, comidas migrantes em uma Feira, envolto de questões 
culturais e de identidades. 

FEIRINHA DA JK E AS COMIDAS MIGRANTES

A Feirinha da JK, que é gerida pela Fundação Cultural com responsabilidade 
compartilhada com a Prefeitura de Foz do Iguaçu, atualmente conta com 
aproximadamente duzentos expositores (FUNDAÇÃO CULTURAL, 2018). A feira 
nasce em 26 de abril de 1986 com o nome “Feira livre do produtor”, e depois de várias 
alterações de nomes e de locais, ocorre no atual espaço desde 2005. 

O Inventário Técnico de Estatísticas Turísticas (2014, p.57) descreve que a 
Feira possui além dos atrativos gastronômicos, a venda de artesanato, antiguidades, 
objetos de colecionadores e troca, compra e venda de produtos diversos. A feira agrega 
artesãos, artistas, músicos, além dos feirantes.

Assim como acontece em uma feira livre, os feirantes devem montar e 
desmontar as bancas todos os domingos. Essa feira possui outros tipos de comércios 
como artesanatos, objetos decorativos, que não serão analisados neste estudo. 
Os produtos alimentares encontrados podem ser separados em três categorias: in 
natura, manufaturados e prontos para consumo, sendo que esta última classe leva o 
contemporâneo nome de street food. Assim, por trás das bancas existem feirantes-
produtores e feirantes-intermediários, isto é, que fazem a ligação entre produtor e 
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consumidor final.
As bancas com produtos in natura são a minoria e oferecem produtos como 

frutas, verduras, folhas, ervas aromáticas e medicinais, leitão, frango, peixe, entre 
outros. Já dos produtos manufaturados pode-se citar queijos, embutidos, geleias, pães, 
bolachas, entre outros. E dos produtos prontos para consumo cita-se os tradicionais 
“pastéis de feira” com caldo de cana, tapiocas nordestinas, açaí paraense, empanadas 
argentinas, crepe francês e água de coco aberto na hora.

Mas são nos street food que este capítulo se detém, pois verifica-se 
particularidades étnicas como: uma barraca árabe, com esfirra de carne, batata e 
chicória, com falafel, kibe frito recheado com coalhada cujos produtos são vendidos 
por uma mãe árabe usando lenço - hijab -  juntamente com sua filha, que não utiliza 
este acessório identitário; uma barraca de Taiwan1 com o famoso bubble tea, além 
da Tortinha de Taiwan (assim denominada pelos proprietários da banca) feita com 
tacho específico importado da região, que possui recheio de feijão doce, creme, 
amendoim, queijo ou milho. A família que compõe a barraca é formada por pai, mãe 
e filhas taiwaneses; uma barraca de Hong Kong com um casal de lá, com yakisoba, 
pão chinês cozido, guioza, e outros produtos; e uma barraca japonesa com um casal 
de japoneses que vendem o tradicional Takoyaki, bolinho frito japonês recheado com 
camarão, lula ou carne, acompanhados de chá verde ou chá de hibisco.

Nessa linha de bancas “étnicas” pode-se mencionar barracas de produtos 
manufaturados como uma banca intitulada italiana com lasanhas, tortei, ravioli, tortellini, 
capeleti, rondelli, canelone e sofiotti; uma barraca com produtos argentinos como 
doce de leite, azeite, conservas, mas com comerciante brasileiro; barraca de produtos 
pernambucanos: manteiga de garrafa, queijo coalho, bolo de rolo, linguiça de bode e 
até buchada de bode sob encomenda ao casal pernambucano; uma barraca mineira 
com doces, requeijão de corte, queijos de Minas com um jovem casal mineiro; uma 
barraca gaúcha com salame, linguicinha e pão de milho com um casal de gaúchos; 
uma barraca mais afastada com acarajé e seus tradicionais acompanhamentos: 
vatapá, caruru e camarão seco, servidos por uma baiana com suas vestimentas 
brancas simbólicas acompanhada de seu filho. A barraca estava mais distante, pois 
os feirantes reclamaram do cheiro do óleo de dendê. A comida e os sentidos também 
separam. Observaram-se produtos, pessoas e identidades.

Verifica-se, portanto, bancas de migrantes vendendo suas próprias comidas, 
com marcações identitárias bem estabelecidas. Essas marcações e suas etnias são 
evidenciadas através de banners ou cartazes de identificação na frente das bancas 
reforçando a etnia ali presente, não é uma suposição dos observadores, são fatos. A 
venda da comida “étnica” reforça a relação entre o imigrante e o trabalho, na medida 
de que ele cria seu posto de trabalho usando sua comida de origem e colhe dali - 

1	  Taiwan pertence - em termos jurídicos - à República Popular da China, não tendo declarado 
oficialmente sua independência até o momento. Entretanto, para este estudo, faremos diferenciação 
entre chineses e taiwaneses, levando em consideração os aspectos culturais e identitários.



Capítulo 15 186Desafios e Soluções da Sociologia 2 

parcial ou totalmente - sua fonte de renda.
A comida pode ser considerada um fator identitário, um demarcar de fronteiras 

entre o Eu e o Outro. Rocha et al (2013) evidenciam a alimentação em sua dimensão 
simbólica, como um item essencial de identificação dos migrantes com sua cultura de 
origem e, ao mesmo tempo, da negociação com a cultura inserida. Nestas abordagens 
a comida pode ser o elo e/ou a fronteira entre o novo e o velho. Seja por resistência 
identitária, seja como forma de adaptação à nova realidade, podendo a alimentação 
ser peça fundamental de identificação dos migrantes relativos às suas origens e a 
disposição na negociação com a nova cultura.

Os migrantes e suas comidas “tradicionais” são vestígios a serem esmiuçados. 
Como destaca o antropólogo italiano Ernesto di Renzo (2015), a variedade dos 
alimentos que se decide comer ou de não comer, em um contexto diásporo pode servir 
para despertar recordações de experiências precedentes de quem sente nostalgia; ou 
para distanciar do que se percebe como superado e necessita de mudança; ou ainda 
para evidenciar em um sentido promocional a própria mudança de status existencial. 
Deve-se ressaltar que são selecionados alguns pratos ou bebidas para representar 
o país. Existem negociações prévias nas escolhas dos próprios produtos oferecidos.

Além dos feirantes, do lado de cá das bancas também é visível essa diversificação 
étnica, com paraguaios, argentinos, japoneses, chineses, árabes (termo abrangente, 
porém necessário ao não ser possível identificar qual o país específico), turistas 
estrangeiros e nacionais e moradores da cidade que se encontram e desencontram 
no corredor central da Feirinha. 

As bancas mencionadas anteriormente, incluindo as nacionais, como a 
pernambucana, gaúcha e mineira atendem a uma demanda de clientes de suas 
próprias etnias e de outras que circulam pela Feira. Um exemplo disso pode ser visto 
na dissertação de Yu (2018) cujo objetivo era discutir a presença de línguas chinesas 
e a integração de chineses em diversos espaços sociais de Foz do Iguaçu. Um dos 
locais escolhidos foi a Feirinha da JK por conter duas barracas de origem chinesas, 
como já mencionado – Hong Kong e Taiwan – e por ser um local de circulação de 
chineses e descendentes. A autora destaca a Feirinha como um espaço de agregação 
e interação.

Vale ressaltar que a língua pode ser um elemento de agregação entre etnias que 
se encontram e dividem a mesma linguagem, porém também de separação. Como 
constatados na banca de Hong Kong e Japonesa o casal de proprietários de ambas 
não dominam o idioma português, apenas o necessário para vender, como o nome dos 
próprios produtos. As duas bancas constam com ajudantes brasileiros para facilitar a 
venda dos produtos. Porém quem faz, quem produz são os proprietários. Registra-se 
o domínio da técnica, da prática, de conhecimentos entre Yakisobas e Takoyakis. Já 
na banca de Taiwan observa-se que marido e mulher não falam português, ficando a 
comunicação e venda com as duas filhas, que falam o idioma. A mãe faz as Tortinhas, 
enquanto uma das filhas serve o chá, a outra fica no caixa, enquanto o pai observa no 
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fundo da banca a movimentação e auxilia a quem for necessário.
No livro Cozinha dos Imigrantes: Memórias & Receitas, as autoras destacam que 

a memória culinária, como elas denominam, é uma das mais persistentes, como pode 
ser comprovado através da importância nos relatos de imigrantes sobre a lembrança dos 
pratos feitos pelos antepassados. Ainda afirmam que estes imigrantes são obrigados 
a adaptar-se às novas relações sociais, costumes e novos hábitos alimentares. As 
autoras reiteram que o desejo de conservar a tradição aflora da necessidade de manter 
uma identidade em terra estrangeira, que se torna mais autêntica do que no país de 
origem (HECK; BELLUZZO, 1998).

Entretanto, as bancas “étnicas” não atendem somente seus conterrâneos, mas 
também aos clientes de outras etnias, pois como reforça Renzo (2015) a comida não 
implica compromissos com outros ou com outra cultura, pois o sujeito não necessita 
falar italiano para apreciar o spaguetti ou o árabe para degustar um kibe. A cozinha 
não exige uma adesão a cultura de quem cozinha, enquanto ao contrário ler um livro 
ou assistir um filme em outra língua. A comida agrega, mas também separa. É união 
simbólica e um reforçar de fronteiras em um mesmo prato.

Problematizando e consentindo com os antropólogos espanhóis da área da 
alimentação Jesús Contreras e Mabel Gracia (2011, p.139), afirma-se que as cozinhas 
refletem as sociedades: “Cada grupo social possui um quadro de referências que guia 
a escolha de seus alimentos. Algumas dessas referências são compartilhadas com 
outros grupos, outras são exclusivas”. Porém, essa afirmação não significa que os 
comportamentos alimentares se mantiveram estáticos e não sofreram alterações em 
suas sociedades e seus respectivos territórios. 

Para quem vive o trânsito, a experiência migratória, as funções que a comida 
reveste são múltiplas, complexas e polivalentes e se colocam ao interno de uma 
dimensão simbólica e emotiva constantemente debatida entre passado e presente, 
tradição e mudança, aflição e expectativa de futuro.

Sobre essas adaptações frente ao novo, pode-se citar o caso da banca árabe 
que traz no cartaz de exposição dos produtos, a sinalização de que alguns produtos 
da banca são veganos, como o falafel, a esfiha de chicória e de batata, o homus, o 
babaghanush e a pasta de ervilhas. São ajustes frente ao outro, frente a uma demanda 
existente na feira.

Outra adequação verificada são as denominações de alguns produtos que ora 
são aportuguesados ora são escritos sem tradução. Exemplos desses são a “Tortinha 
de Taiwan” que é traduzida e não possui o nome original; na banca de Hong Kong 
além do Yakisoba, que é o carro-chefe do local, quase todos os itens do cardápio são 
em português, somente o prato Siu Lon Pao não foi traduzido. Pode-se ainda destacar 
as bebidas fornecidas na banca conforme descrito no cardápio: coca chinesa e café 
chinês gelado; já na banca japonesa, o prato principal é o takoyaki e não tem tradução, 
enquanto que as duas bebidas servidas - chá de hibisco e chá verde - estão em 
português; e na banca árabe tem a indicação entre parênteses do que é “homus (grão 
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de bico)” e “babaghanush (berinjela)”, porém “falafel” está sem explicação. 
Na banca com produtos italianos a maioria dos nomes estava em língua italiana 

como ravioli, tortei, tortellini, capeleti, rondelli, canelone e sofiotti, o único produto 
aportuguesado era lasanha. Nas bancas fica evidente essa mescla e negociação entre 
traduzir alguns nomes e reforçar outros, mesmo que estrangeiro, e que alguns nomes 
são do cotidiano do brasileiro, enquanto outros, precisam ser traduzidos para uma 
melhor compreensão e venda do produto.

Em recente artigo, Welter e Ruiz (2018, p.7) problematizam a Feirinha da JK 
como patrimônio cultural do município, e ao questionarem aos feirantes se a Feirinha 
da JK representava a história e a cultura de Foz do Iguaçu registraram vários discursos 
que reafirmam a diversidade cultural da feira e que o município representa justamente 
esta diversidade: “eu acho que representa a cultura da cidade sim, porque você vê um 
chinês ali, um árabe aqui, um imigrante também e Foz do Iguaçu é esta mistura”. A 
imagem de uma Foz do Iguaçu multiétnica se apresenta ali, entre essas bancas, sem 
querer, por querer. 

Todavia, vale mencionar que Nara Oliveira (2012) ressalta que é inegável que 
a diversidade cultural seja um importante traço identitário do município, porém, esse 
bordão acabou se transformando em algo trivial, superficial e de análise simplista. A 
autora complementa que a ideia de que inúmeras culturas convivam em paz oferece: 
“[...] à população a ideia de que se trata de um fato consolidado, dificultando a 
percepção de que este é um cenário em permanente construção” (OLIVEIRA, 2012, 
p.51). Portanto, essa multiculturalidade ocorre nas relações e práticas do cotidiano, 
não é fixa, é flexível e está em constante negociação.

De uma maneira ou de outra, uma parte desta multietnicidade está presente 
entre essas bancas, nesses ingredientes, aromas, cores e sabores. Observa-se a 
Feirinha da JK como hibridismo alimentar deste território. Não como fusão, mas como 
possibilidades e adaptações. Não há fusão, há fragmentos que lutam em negociações 
de poder.

Podemos dizer então que os comensais comem cultura, pois comer não é um ato 
neutro, assim como a comida também não o é, uma vez que a escolha dos comensais 
vem carregada de significados e de simbologias culturais. Então cabe dizer que a 
comida é culturalizada, afinal comemos comida, comemos cultura, comemos momentos, 
comemos pessoas, comemos memórias e comemos territórios (STEFANUTTI, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As motivações humanas para a migração, independentemente de quais sejam, 
traz transformações na sociedade de acolhida e no indivíduo que migra. Entretanto, 
o cruzamento de diferentes identidades pode causar estranhamentos e choques 
culturais. Assim, o migrante se vê em um outro espaço com culturas, identidades e 
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hábitos alimentares divergentes dos seus.
Além de pertences pessoais, o imigrante chega no país de destino trazendo 

bagagem cultural, incluindo o tipo de alimento, hábitos alimentares e restrições 
específicas. Entre idas e vindas, partidas e chegadas, territórios e comidas em trânsito 
possuem outras dimensões simbólicas envoltos de memórias, identidades, saberes e 
sabores.

A comida vai além das experiências gustativas, sensoriais e nutricionais vividas 
pelos indivíduos, sendo parte de uma identidade, cultura inserida dentro de um 
contexto socioeconômico das diversas fronteiras - geográficas ou não - transitadas 
pelos migrantes, sendo aceita ou não pelas circunstâncias nas quais é consumida.

Olhando para as movimentações humanas, o “nativo” e o “migrante” se deparam 
frente à frente e as relações dentro deste universo se unem, se afastam e são 
negociadas entre novos e velhos saberes, hábitos e sabores.

Para compreender os aspectos que transcendem o ato de comer e migrar - e 
suas conexões interdisciplinares - torna-se essencial conhecer e reconhecer estudos 
que incluem o universo simbólico da maneira que a comida é representada: um ato de 
resistência de manutenção da identidade de origem ou do hibridismo à nova sociedade 
quando há adequações, alterações de ingredientes e manipulação para os métodos 
utilizados pela sociedade de acolhida. 

Todavia, percebe-se que esta adaptação pode ocorrer pelo desejo do migrante 
em experimentar novos sabores ou algo necessário para sua inclusão e aceitação 
ao novo corpo social. A procura por mercados que ofereçam produtos “típicos” da 
região de origem traduz esta adaptação, pois ao mesmo tempo que fornece meios 
para perpetuar a cultura original, cria espaços para outros explorarem novos sabores 
e incorporarem hábitos imigrados.

Na Feirinha da JK há várias culturas nacionais e regionais compostas de 
imigrantes e migrantes que fazem deste um espaço multicultural. Acrescenta-se que 
essa multiculturalidade não é constituída apenas pelos feirantes, mas também por 
quem circula nesse espaço. Não é uma imposição de culturas, é um negociar constante 
de banca em banca, de sabor em sabor, de aroma em aroma, de comida em comida.

Vê-se a Feirinha como local de vestígios alimentares, da própria alimentação do 
território, pois ela retrata etnias de Foz do Iguaçu e a gastronomia encontrada neste 
território, em uma esfera comercial e doméstica. A Feirinha é um local a ser visitado, 
vivenciado, comido e ruminado.
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